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FI6rianopólis, Domingo, ~'-12-1969 

REDACTORES DIVERSOS 

JORNAL CRITICO; HUMORISTICO E NOTICIOSO 

Telltouralo JANTAR ÀSTRO~()1Hêo' 
Ào Em.st<' 'GoJ/çall'es

Surgeho.ie, a luz da publicidade, 

este ncriorlico criti-:-o .humoristico e Dos astros faço um :banquete, 

notic'ioso. com o titulo acima. Do 'infinito um caldeirão, ' 


Este!periodico tem por fim críti~ Meu talher são'dou~ cometas ' 
''' car, nossa be!1a rapaziada, nâo of­ Minha mesa é a amplidão' l 

felldendo a quem quer que seja. ' 
;:::-' As critiCas d'.O TesQurào lO 'serão Por toà~ha tenho as nu\"Cn~: 
feitas,com o direito que nos conc,e-' Esfarrapad.as no ar. 
de a Consticuição. " ' , Meus vinhos são~mill cascatas, 

E; dOe nosso dever criticar os, nos­ Que se despenhamno mar! ' 
sos amigos ou inimigo,s, contanto 

Fricassé de nubúlosas.que não as ofIendam e pI:eteil.dc~os
bl' d 1 Arroz de estrellas radenles,

' bem agradar ao pu ICO ,em g ra . Mocótó de mete6ros, 


êiEDo IBO,rbu.lham em pratos quente, s : 


Ao 'Ji. N- H 1 d ' d 
, , ' , " _. a' ml cmpa as e auror~" ,: 
( Creio. em meu cor.a~ilo tào pod~ ',IBcefs de c'strella pollar, : 

rosa, cre~dor da f~hcldade de 101-. Croquetes-de,tempestades', 

nha predllec~a. CrelO ~er ama:do'POr]' E pastellões a fartar! 

ser sympathlco, nasc,1 em uma sex- " , 
,ta-fe.ira, ás onze horas da noite. fui Na s'obre;mcsa refulgem, : , 

crUCificado pelos verm~s, ate os se- Sobre os doces de sóes 

te an.nos de idade, aban~onado pela' Ha letrias de planetas,.' 

minha pretenção e serei ilIepultado Disp6stas em carac6es ! 

pelo esquecimento. Creio na pureza . 
de minb:'alma junto ao ninho aonde Ha bôlos feitos de lua 

ha de vir abençoar nossa união. Passas e figos de luz! 

Creio na minha «intelligencia,. e na Bons licôres de neblina ' 

carta dirigida ao T ." que transcre- E o café Jehovah conduz. 

veo «A TesQura,.. juro ser eIla es­

cripta pelo meu proprio punho. 
 J-ógos-ràltlos.
Amen 1 


' . Zé Intcl1igente~. Brevemente, novo cliché 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Esfarrapad.as
http:Surgeho.ie


"0'­
o • • • 

6 AD..,. CrIL.... EM. PUBLICO 

.Apresentamos hoje em publico.
O cheróe,. de ·cartóla · com pó,
Para, saber o nosso publico.
Que elle tem.uma só I. . 

Couo vê os caros leitores acima:·! 

O ·gt'ande billouro de além

Todo cheio de cilrtó!a com fartura

Elle, que passa com ellas e vE1m.1 . 


Mas ·por Deus, caros ·leitores,

O Ad•.• Cid ... , dinheiro não tem,

Com destino- cne passa .

Pa~a as Pedreiras de além! 


o grande cheróe,. de hoje
Que em pub)ico apresentamos,
Com destino elle passa
Na praça publica encontramos. 

Zé Caduc:a. 

o,-to • 

'/I 
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'. O Bolinha,conquistando uma cre­

adinha que dizem, s\!r'do porto: 
na sombra de uma frondos(1 'no'­

gueira, nafregúezia' da Trindade, 

Um antigo sacristão 
':Quasi todas as manhãs 

Fa~endo.irriga~ões , 

Na chacaras das irmãs 


"De, pura materia fecal 

, Em estado de putrefação 

': Que h'orroriza a visinhança 

Trazendo~a ~m exaltação. 

Fica sabendo sacrista 


'Que ning-uelll tem o briga.;,ão 

De ·estar soffrendo horrivelmente 
Qs:cffeitos :da irrígação. . 
Acho bom 'tú acabares 
Com es te abuzopaÜfe 

Do contrario levas páu 

Que ficarás igual a um bife 


Marujo'. 0==,_====== 
. RESUSCITOU ? ! ! ! 

O cO"eiro do cemiterio publico 
desta cidade, cometteu uma gran­
de. falta, deixando escapar-se da cá­
.va um «defunto,.. '. 

que achava-se' domingo ' ultimo sen-E' faeil de explicar-se isto. 
tadQ, cabisbaixo. o nosso caxeiri~ 
nho Edmundo Franç... .. que:dirigio 
um. bilheté á sua ,pequena, respon­
dénd,ci esta::«Papae ,nãó ·.quéééér~ 

,. dlias . mocinhas que transitando 

Ora, como sabemos, correu-se o 
boato de ter fallecido no Estreito, 
de«beri. beri,. o rev. Luiz Trindade,' 
. Ó boato confirmou-se. 

pelo jardim, di~ uma: «Eu ganhei. !lIa; de" u~sdias para cá apparúe 
.no 'Domingo um «Espião.:. eucarna-il.ovamente :nesta 'cidade, . o, 'l\rinda­
dinhO, tão bonitinho! . ­

Ma.s quem teprésenteóu. 
Oh ! entllo não ' sabes! 
Foi o namorado da .Olinda não 

digo pode 'ella ficar zangada . 
Ora ! di~ ? . 
Não digas nada, escuta', .aq1,t.j 

bem baixinho, foi o Acelyno. Meu 
Deus;'para que 'acceitaste Filofia! I. 

na rua Altino .Corrêa, o Acbilles 
e o .eu it.separavel amigo "Charu­
to.. palestravam anima.dam~e 'so­
bre «pequenas:.. . 

. De vez .emquando, travavam gra­
ves discussões, dizendo o' Achilles 

de . 
.Isto causou alarme .! 
Naturalmente escápou-se da 'cbva 

seI!1 ser visto pelo COl'eirO; '. . 
. Mas, o certo que o culpado ,é o re- , 

porter A. . Freyeslebeil, qu,e, tendo 
'sido nom'eado fiscal geral do eMorro 
do Cemiterio:"; deixou-o ·escapar, .· 
talvez por que é seu amigo. " . 

Ah! Isto não tem cabimento,pois. 
o reporter A. :Freyesleben, precisa' ,' 
cumprir melhor o seu dever, e; ·.dei. 
xar de namoriscos pelo cemiterio, si . 
não escapam-se todos 'os defuntos' • . 

Ainda não estamos no domingo . 
que duvidava, houvesse nesta capi- da «Resurreição:.. . 

tal, quem tivesse o poder de con­
quistar ás moças, como elle. eDefunto vivo .... 


",. . ~ 
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'I Em u'ma aÚaiataria, chega um la 
.' ,gcano , empregado no commerci° 
,' desta praça, trajando ~ marron e 
, pergunta : ... " ;' " " 
f Snr. Rib. oú. mé bis 'ciuas pa­
reias de roupas? 

O alfaiate: Pois não, faço-ihe. 
O La'g. todo o mundo vái á baile,

' AO ALV ... RIB... " à Cassino, á theatro, a Pa"que, a
'Drind~ d'cü Tesôurão~ jardim, e eu ........ ,. nada ?" 


; Como és u~ bom rapaz , , 

Mosqnito,Emuóra sejas caradura ~ ,


O cTesourão~ 'te 'offerece 

' ,E!!'ta mimo'sa dentadura. 

:Para' ,'~lIocares na bocca 

'Kesta uocca,sem den te Foi nomeado «Rapido:o on05so 

Para as peque~as dizerem amigo Erne:.to., ' ',' 

Como está o Riu ... decente. 


" Se algum dia fôrcs a fe~ta ' ,', Para ,preencheras vágasde cria-' 

Toma cuidado CODl a d\!'ntadurá dos na «Agencia do Rapido:. fOram 


';c Se não entras no páu nomeados, ' os srs. Bébe e Dudú. , 

\, Que te mete o senhor cura . ' .1 ; - ; . 


Foi nomeado ccocheir'o de bondo:>
Ficar~s assim decent'e 
o uosso amigo Diniz.C .. usando até admiração.' 


Maís se tiras a: dentádura 

Para ,engraxador de trilh.os, será ' F 'icaiás um horrendo canhão; 'j 

nomeado osympathico ,Haroldo. ' 
";' . Está cOnforme. ' = ' 

A' J.l"lORENZ ... O logar de «varred'o,r de ,ruas:o,fof 
"'.1 Queres ser, utp. actor dado ao Epaminondas, pernas tor' 
~( Neste momentO' selecto, tas, vulgo cPapagaio:., 

O publico quer te ,ver", 
" Com <> teu nome,predilecto. 

Um' coqueirense em . ' 

Aétor ha de seres exame. , 

Ganhando dinheiro em porção, 
 , O exan.inador manda-, ' 
Pelo o esforço que faz o conjugar um ' verbo ' e O teu nobre coração. este 'offcrece-se a conju­

gar o verbo «chover•.
Modesto em' publico serás examinador, mandou queCOI.O a .,ossa paciencia élle ~ c'lnjngasse, respondendoEu te qUl'TO vêr no palco, o examinando: cEu chovo:>.«tuCom esta nobre sciencia, chaves. etc.-Basta I: diz , o 

Com ardôr e gratidão ,examinador, parece que o' senhor é 

Desejo-te um voto de saudades que está na chuva 1 ! ... 


, Desta tua nova vida; , Cahe n'agua bicho do Coqueiro 

Desejando-te mil felicidades. e morre afogado coco de cachorro ... 


Zás-traz. e durma-se com um barulho desse 1 
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